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Nas vésperas 

Consíiíuiníe 

da 

^ Panoramai da poliíica nacional. 

Táou ao Rio' o gal." Flores da 

Reunião de iníerveníores. Cunha. 

•URes no rio 

loli^,6 — As secções 
cheia ' wis jornaes vêm 
bre a 

<ie, Çommentarios síi- 
^sèmuíi ■ Ina reunião da 
tuinte ^; Nacional Consti - j: 
Oionient as,sdmpto que, no 
a atíi ., ü' 6Sta chamando mais 
C0lao c^ é .a noücia' tLdp 

^^tfk>m /eUIÜá0 

" Que «n qm n0 ^ ^ 
^ ch^ü^e^aS e

I
a^ar-) represeatou o sr. Getulio Var 

CunK i. 83 i/íis. aleffl de outras altas au 
4cverã,r a.- Dessa reunião 
fel, pi^^^icipar, alem ao 
t&ryp. . da Cunho r*<! in_ 

TIVERAM CARINHOSA RE- 
CEPÇÃO 

RIO, (i (D) — O gal. Fio 
res da Cunha e o almirante 
Protogenes Guimarães, chega- 
dios hoje.'die Porto Alegre, ti- 
veram carinhosa recepção 
aqui. Os illustres viajantes 
foram esperados no, ancora- 
douro pelos ministros üswai- 
do i Aranha, Salgado Fiiho e 
José Américo de Almeida, que 

ms 

rütore da Cunha, os in- 
!0ils. de ^ B«Fia, de Ala- 
f0 Rio e. ^rgrpe, ^ Estado 
Sazona" kspirito Santo, do 
írtiajiiK,' Maranhão e de 

K qu "«o. Os intervento 
fecer .i Poderem compa- 
!llas «av^'1"30 communicar 
>lücÀAlqarleda(res com as 

K nan .S l"® .forem toma- 
Niti,,, 3 a uniformidade da 
píihtínl^01^0^™ na 

CSEg 

gas, alem d® outras altas au- 
toridades civis e 'militares. 

PROjS A0 RIO O GAL. 

fiio 
Na 
írorJ^fal 

^ .— Chegaram ã 

A CONFERÊNCIA ENTRE 
OS SRS. ANTONIO CAR- 
LOS E VIRGÍLIO DE 
MELLO FRANCO 

RIO, 6 (D) — Nas rodas 
políticas daqui commienta-se 
a demorada conferência ha- 
vwla, sahlbado ultimo, entre 
os srs. Antonio Carlos e Vir- 
gilio de Mello Franco. 
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Continua em foco 

Beneficente 

o caso 

26 de 

da Associação 

Outubro 

Mais uma subímeção fraudulenta de dinheiros! Desapareceu o Dr. Hugo 

Giesbrechí. Firmas commerc aes envolvidas no caso. Preso o dr, Arman- 

do Prince. Um movimento nos meios ferroviários em forno da presidência 

da Associação. 

O caso da Associação Re-; membro da commissão que i cidade. 

eni koje, de avião,, ies de Porto Alegre, 

m 

'V 

í 

ATE' SAUDADO DEVERA' 
ESTAR RESOLVIDO O 
CASO MINEIRO 

RIO, 6 (D) — Entrevista- 
do pela imprensa, o deputa- 
do Octaciüo Negrão Lima, se- 
cretario do Partido Progres- 
sista, declarou que, possível 
mente, até sahbado proximo 

resolvido o caso da 
mineira, bem 

como outros importantes as- 
snmptos políticos que estão a 
cargo do chefe do governo 
provisorio. 

UMA GRANDE REUNIÃO 
POLÍTICA NO RIO 

, estará 
interventoria 

891. 
'fitll 

"SVi 

Plon 'cs da CVmha e 

RIO, 6"(D) — Os jornaes 
vespertinos annunciam que, 

por iniciativa dd sr. Getulio 
Vargas, realizar-se á nesta 
capital, antes da reunião 

nefioente 26 de Outubro con- 
tinua e, parece, permanecerá 
no cartaz por muito tempo 
mais. A impressão que todos 
têm é que, com a devassa que 
se está procedéndlo nos li- 
vros dessa instituição, um 
verdadeiro rosário de escân- 
dalos está sendo desfiado E 
a opinião que todos formu- 
lam sobre o rubrooso caso ê 
uma só: já quê se P u a 
niciativa die appücar-se o 

bisturi nos orgãos apparen 
temente normaes da Associa- 
ção, a obra deve ir até ao 
fim; a supuração deve ser 
completa, para que sejam des 
encravados do organismo de 
tão utif entidade os mates 
que havia muito The mifuS- 
vam o patrimônio. 

Hontem, commentava se na 
cidade o facto de haver sido jresia j descoberto mais um desvio 

ao da ,  , , 

es.á procedendo syndicancias 
ia séde daquella entidade, 

p.irem não o poaémos encon- 
rac. Desejando, todavia, tra- 

zt- o publico ao par do des- 
curoúar dessas syndieáncias, 

.aos transmltar-lhe infor 
■i jcc. Còiiiiuá sem outras 

■mies. i-- in'o.maçòes é 
oem de ver, carecem de con- 
irmã-, ões auloiiza-nas, pero 
ue rcgJsir nnos com a de- 

G .'CdCrvd. 

M IS UM VULTOSO DESVIO 
 jjE VALORES   

l tra o jornal .fundad:o por seu 1 

saudoso progenitor ou contra 
, os direetores desta folha. ATê 

de folhetos de propaganda i.e 
; um dos cinemas focaes lan- 

ça elie mão para, anonyma- 
mente, dar vazão á ogerisa 
que contra nós alimenta des- 
de que começámos a lhe fa 
zer sombra em sua manhosa 
carreira jornalística. Não lhe 
temos 

Goxn respeito ao assumpio, 
recebemos de nossa succur. ;! 
de Cnrbyba a seguinte tete 
phonema; Curftyba, 6 — Dcs- 
appareceu hoje desta capital 
o dr. Hugo Giesbrecht, ex- 
nresidente dá Associação Be- 
he ■ ente £G de üuiubro ú que 
aqui /.era afim de prestar e-v 
ciare-cimen-los sobre o inque 
rito que se está proceder. ;o 1 temos dado e nem lhe pre- 
ccm respeito a essa entidti- tendemos dar tréfas, pois is- 

( de.  ' ' .. f , . 
,io 
te 

de. A_ policia está procurem- to nenhum proveito nos po- tés em iu. 
io acãvamen •• o cx-presiden- derá trazer. Todavia, á gu mente, V 
;e da ssociáção. í sa de esclarecimento d(.s íac-; n-css is », 

Assorabléa, cessamos como, 
devíamos cessar, essa nossa 
eatupanüa. Nenhum facto d e- 
ictuoso, positivo, da dlrecío- 

ria que se seguiu, foi trazi 
do ao nosso conhecimemu. 
/ s vezes, ouvíamos ligeiros 

Misurros, pelos quaes nln - 
citem desejava assumir a res- 
ponsaoiiiuade. Houve, de- 
pois, descontentamentos. J i- 
ii-mo-iios por um congra. - 
mento entre as duas com - 

a • Ainda ultima 

—    - Assemblca Nacional Consti i 
les 

11 ^ Protogenes Gui-' iuinte, uma grande reunião - 
5 ' j de proceres revolucionários. 

do valores da Associação 2(i 
da Outubro. Procurámos ou- 
vir ao sr. Francisco Bie-ggi, 

ter REGRESSADO 
AO RI0 O MINISTRO f> DA .ttlu O MINIS 

AGRICULTURA 
S, 

nor^U). 
^ darez 

6 (D) 
Tavora 

__ U 
seguiu 

O 
die- 

Sht^ã para Santos. 
M pT cla Agricultura 
? Gn-n'' de regresso a 

> «tnh-.iain<la h<>je' deven- 
0 Rio r em se®u"la pa 

ÍRc-m0 0 ANTE PRO- 
; ÍAo DE CONSTITUI 

N?1 f
6 (D) — Hoje, ás 15 

1 ^signado no Ha- 
ailte projecto d,® 

fJVtrtio S80'. P®!® chefe do 
i^Ros provisorio, pelos ml- 

(i-, I)or todos os mem- 
7ra C(«umissão elabora- 
^ünj projecto. A oe 

S. PAULO O 
t0GRSjOREMMAT- 

Naão^U), 6 (Dl _ Está 
| inter- 

, -m Matto Gros 
ueverá chegar de 
" s- irá á Capital 

1 , . .síSti 

da qual participarão a quasi 
fatalidade dos1 interventores 

o os ministros de Estado. 

UMA QUEIXA CRIME CON 
TRA UM DEPUTADO 

S. PAULO, 6 (D) — Deu 
entrada em juizo uma quei- 
xa crime contra Frederico 
Werneck e outros, aquelle 
deputado eleito pelo Partido 
Socialista e ©xdirector do 
Departamento Estadual do 
Trabalho. Consta que a pro- 
motoria publica pedirá a pri 
são preventiva dios aocusa- 
dos. 

DEPUTADOS GAU*CHOS EM 
VIAGEM PARA O RIO 

So 
y, 

0rSS0Jqu)i o 

no provisorio. Respondendo 
o dr. Simões Lopes Filho te 
vantou a candidatura do sr. 
Getulio Vargas para presiden- 
te constitucional da Kepunu- 
ca. 

ENCONTRO ESPERADO AN 
CIOSAMENTE 

RIO, 6 (União) — Os cir- 
colos políticos esperam an- 
ciosamente o encontro dos in- 
terventores gau'cho, peruam 
bucano, alagoano, sergipano, 
bahianOj maranhense, amazo- 
nense e outros nesta capitai, 
para a escolha do presidente 
da Assembléa Nacional Cons- 
tituinte, para assentar as d> 
rectrizes das respectivas ban 
caidías. 

DE VIAGEM PÁRA O RIO O 
INTERVENTOR P E R - 
NAMBUCANO 

P. ALEGRE, 6 (D) — Pe- 
lo "Artigas", seguiram hoje 
para a Capital Federal os be-. 
pulados á Assembléa Consti ( 
tuinte, srs. Augusto Simões - 
Lopes, Victor Lussomano e RECIFE, 6 (União) Em via- 
Mercio Xavier. Em um an j gem política e também para 
quete que fôra olferecido a i assistir aos trabalhos iniciaes 
esses deputados, na vesper (ja Assembléa Constituinte, 
c seu embarque, pelos seus 
correligionários do P. R. L., 
o advogado Gonçalo Marinho, 
saudandlo-os em nome desse 
partido, levantou o brinde 
de honra ao chefe do gover- 

imiiiin»"""* 

CAFAMBHOS 

parte amanhã para o Rio, a 
bordo de um avião da Pan- 
air, o Interventor Lima Ca- 
valcanti. Substituil-o-á na in 
terventoria, durante a sua 
ausência, o tte. Jurandyr 
Mame&. 

Como dissemos, commcnta 
a se bontem na cidade, com 

insisltncia, o ac.o de haver 
á/ío descoberta mais uma 

I su-Diração raudulenta de va- 
] icres da celebrisada Associa 

.ão 2o de Outubro. Segundo 
alcançamos saber, esses des- 
vios criminosos foram praíí 

' '-adc. já ha algum tempo,, 
> com o auxilio de algumas 
' firmas commerciaes. Estas 
facturavam grandes quantida 
dês o-e inerLacorias para a 
Associação. As mercadorias 

i eram dadas como entradas 
' no armazém, As facluras 
I eram, assnu, pagas indeluía- 

mente pelos cotres da Asso-! 

ciação. Os taes commercian 
tes, de posse do dinheiro, re 
partiam-no com os funccio- j 
narios que os ajudavam a 
fraudar, dessa forma, os co 
fres de uma sociedade sus- 
teníadia por pobres operários. 
Soubemos que só uma dessas 
facturas é de mil saccas de 
farinha de trigo. A commis- 
são que está procedendo a 
devassa nos armazéns da As- 
sociação apurou ou suspeitou 
que, posto fosse essa íactura 
paga, a mercadoria não dera 
entrada alli. Outra factura 
é die seiscentas saocas de ar 
roz, que, igualmente, foram 
pagas sem que houvessem 
dado entrada nos armazéns. 

Um commerciante de Curl- 
tyba, sobre quem pesavam ou 
ainda pesam suspeitas de es- 
tar envolvido nessas vendas 
simuladas e criminosas, foi, 
soubemos ainda, convidado a 
vir a Ponta Grossa, prestar 
esclarecimentos. 

A falta d-e informações au- 
torizadas nos inhibe de nos 
estender e de ventilar o es- 

TERIA SIDO EXONERADO 
O SR. FRANCISCO MACIEL 
  Júnior ?    

Constou nos .círculos fer- ! 
roviarios que o sr. Francis- , 
co Maciè! Jan-ior, primeiro- 
supplenie do delegado de po~í 
licia desta cidade c ex-se-crc- [ bateu a directcria qne teve j 

io a Associação Beneticen- como presidanie o sr. José i 
:e 2-6 de Outubro, foi exone- '-e Paula Pereira Cazuza por • 
■ado daqucllas lun-rçces, afim varias razões, uma das quaes'j 

de que as autoridades poli- a 4® que recusava-se ou pa-j 
ciaes posfíálh' -c-uvi-lo livre- recia recusar se e!h a con-1 
mente no ' ínqueiitp no qual "cdeç a Ass un-Méa Geral pre- ' 
deverá depor. ■ tendida pelos soei os dessa j 

j entidade. Concedida, alfim, a) 
PRESO O SR. ARMANDO  
 PEtNCEJ   

Soubemc; que foi detfeiõ 
em Curityba o sr. Armando 
Prince que, com outros ter 
roviarios, movera uma acçao 
contra a Associação, quando 
era presidente desta o sr. Jo- | 
sé He Paula Pereira Cazuza, 
tendo exigido, para não pro- 
segui-la, quantia superior a 
quarenta contos de reis . 

» , i verbalmente e pebis cimento dos lac-| nossas columnas, terçamos 
vamos lazer alguns re-, anuas para que fosse Mc-n- 

paros necessários sobre a , çado esse desiderato As r s- 
nosa actuaçao com respeito á j soas que se enconíram 4 fu a 
Associação e sobre as ins> j te.tía actual directoria da As- 
nuaçoes malévolas daçueRs j soçjação são rcconh^ri 
nosso collega que procura ai | mente honestas. Nãoi" 

com pelle de cor d iam os combater 

DIÁRIO DOS CAMPOS com-rSá"*"*™5- 

tos, 

oatifar-se 
deiro. Depois, 

com c- - 
que fossem leva 

ao sabor das paixões 
cu daquella facção, obumb r ainda mais o credito da 
socmçao. Naturalln-ente n. i 
subíamos sobre os crimis - 
aos desvios de valores. A 
-cuuio que pregávamos eia, 

CONTINUA NA 4.' PAGINA 

-EM i iluBJII! 1 ..MW-abi 

IWá o lea dei do si 

RESPONDENDO PELAS FUN 
  _ CÇGES   

i 
Outra informação trazida 

ao nosso conhecimento é a 
de que o dr. Kuster, alto 
funecionario da S. P. R. G., 
foi designado para respon- 
der, interinamente, pela che 
fia da Locomoção da S. P. 
R. G., em virtuide de se en- ^ 
contrar ausente o dr. Hugo 
Giesbrecht. 

QUEREM A VOLTA DO SR. 
— ALBARY GUIMARÃES — 
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cabroso caso com mais pse- 
PRESIDIRA' UMA REUNIÃO | cisão. Porisso, somos obriga- 

■ 

A--, 
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ca

o
PPare,h- completos para grandes profondi- 

de^ m íaamtia, por preços sem competência. Ven- 
^ também peças avulsas, como sejar bombas 

ar, capacetes de cobre, camisas tubos ds 
borracha, cabos de aço, etc-, fab^cados com 

Tr material de primeira qual! ade e es- 
f>c*í ' mera do capricho. Mai» Informa- 

l.mrv. {fies na Acenria Ford Av- VF 
CHAte Machad- num. 

DOS DEPUTADOS MILI- 
TARES 

RIO, 6 (União) — A Agen 
cia União pode informar 
com segurança que o gene 
ral Góes Monteiro presidira 
nesta capital uma reunião 
dos deputados militares, alim 
de assentar em definitivo as 
diroctrizes dos mesmos, dean- 
le dos problemas de defesa 
nacional, que serão ventila - 
dos na elaboração da carta 
magna. 

O LÍDER DA BANCADA MI- 
NEIRA 

RIO, 6 (União) — A ban 
cada mineira do Partido Pro 
gressista escolheu o sr. An- 
tônio Carlos para seu iider. 

"ISSO E' COM O SR. GETU- 
LIO VARGAS" — INFOR- 
MA O MINISTRO DA 
JUSTIÇA SOBRE A RE 
COMPOSIÇÃO MINISTE- 
RIAL 

dos a aguardar occasiao op- 
portuna para voltarmos a 
tratar do assumpto. 

TERIA DESAPPARECIDO 0 
DR. HUGO GIESBRECHT? 

8 20 horas de manhã de-hon 
tem, 0 dr, Hugo Giesbrecht, 
homem tido como honesto e 
de costumes morigerados, e, 
accusado, apenas, de na qua- 
lidade de presidente que foi 
da Associação, haver ordena- 
do o pagamento de cerca de 
quarenta contos de reis ao 
sr. Armando Prince, para que 

! este desse por finda uma ac- 
çao judicial que movera con- 

RIO, 6 (iMâo) — Entre- tra aquella entidade. Justa 
visladó por jornalistas, sobre mente porisso, porque todos 
a propalada recomposição j suppoera que o dr. Hugo não 
ministerial, o ministro Antu- foi um d'os que se focupleta- 
nes Maciel disse o seguinte: mm ms dinheiros da insti-   "Isso é com o sr. Ge- 'uição ferroviária da rua Ben- 
tulio Vargas. Se ha alguma' iam5;-' Constant, a noticia de 
coisa nesse sentido, eu nao sen desaoparecimento foi rc- 
sei S. exa. nada me disse." » cebida com geral surpresa na 

Soubemos que se articula 
nos meios ferroviários um 
movimento com o fim de ser 
conseguida a volta do sr. Al- 
bary Guimairães para a pre- 
sidência da Associação 26 de 
Outubro. 

FOI APENAS UM SUBSTA- 
BELECIMENTO DE PRO 
  CURAÇAO   

Pede-nos a directoria da 
Associação 26 de Outubro es- 
clareçamos que não contrac- 
tou um novo advogado. Não 
podendo a directoria conti- 
nuar contando com os servi 
ços do dr. Miguel Quadros, 
pediu ella a este causídico 

Publica e que está procedeu- que substabelecesse a proou- 
do ao inquérito policial so- ração que Ih - passara ao dr. 
bre os aconlecimentos da As- 0'yrapío de Paula Xavier. De 
sociação, desapparecêra da ; acccrio om os estatutos, es - 
capital do Estudo, desde ás ;!e advogado só perceberá um 

Com cheque em dinheiro 

I til II»«IImiwi. Itllltl ij 1 [| 1 | | | J | | | | ( J ( ( g 

Correu 
que o dr. 

hontem na cidade 
Hugo Giesbrecht, 

chofe da Locomoção da S. P. 
R. G., que seguira sabbado 
ultimo para Curityba, por re 
quisição do dr. Alcides Arco- 
verde, delegado de Segurança 

está procedeu 

cmm Ecam 

FEIÍF.rSA L 

(Gaianlida pelo Governo Fedaral) 

Acceita deposilos desde I$000 até 
20:000s;000 e paga o- juros annnaes 
capitalieados semestralmente de 

estipendio mensal. 

COMO SE CONTA A HIS- 
 TORIA ..r- 

O sr. Epamimondas Holz j 
man-n, director dá succursal ; 
nesta cidade da "Gazeta do j 
Povo", em orrespondencia 
que enviou a es:!"1 conceitua 
do matutino curitybano, com 
respeito aos succe&sos da As- 
sociação. refere se ■ pérfida - 
monte ao DIÁRIO DOS CAM- 
POS c cohclue suavisando a 
accusação que pesa sobre o 
sr Francisco Gomide, ex- 
íhesoureiro dá Associação, 
vão. é essa, aliás, a primeira 
vez que aquelíe jornalista 
prexura ánnar insklias con- 

v-ompram se ayoJir«\. 

Orvíiíb pubJca Federal 

HOKAIÍIOs 

Das 8 á» llelj2 bores e da 1 de 
da tarde, /Lji Sabhailors d 

í 2 hora». 
BUA AR. COLURES, 21. 

3 bo 
8 á* >5i 

'4jf 
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—: PRESENTE :— 
Foi preciso que o homem 

evoluísse alravez dos séculos, 
mima lenta progressão civi- 
lizatiora; foi necessário que 
o Supremo Creador desse aos 

■homens um cerehro maravi- 
lho-r mente construido; foi 
preciso que nascesse no fun- 
dio "eu" dc cada homem ura 
seníimHnto de amor e de bon 
darie; foi necessário que exis 
íissem Beatriz, Julieta, Ojphe- 
lia, -Margarida vivendo pagT- 
nas de indestructivel belleza; 
foi preciso que uma enta se- 
diracniação de lembranças 
atavicas dormisse no sangue 
de todos os hcmsns; foi ne 
cessario que a ■{.-.•nte guardas- 
se no fundjb d ser toda a 
herança mysU iosa de re- 
motas .psyohose; ancestraes; 
foi preciso que os sentimen- 
tos do bom e do bello ger- 
minassem vigorosamente em 
todos os cérebros sulcad.os 
de ndl impressões diversas; 

foi necesario tudo isso, a 
mor, para que eu pudjesse te 
cffertar hoje, com esta chro- 
níca, um coração repleto de 
bondade e de carinho. . 

MARCELLO 
—■■■ ■ ■ o  
VIAJANTES 

Encontramse na cidade 
procedentes.: 

— De Curityba o sr. Mey- 
sebes Resohnlsky. 

— Do São Paulo o sr. Otto 
Sacke. 

■— De Jaguariahyva o sr. 
Evaristo "Pereira. 

— D Tibagy o sr. João S- 
cheim. 

— NATAUCIOS — 

Fazem annos hoje: 
— A prendada senhorila 

Nahyr Gravina, dilecta íiüia 
do sr. Nicolau C. Gravina, 
do conunercio desta praça. 

—- A d^una. sra. d. Liiinha 
Frara Laroca, virtuosa espo- 
sa do sr. Arthur Laroca, con- 
ceituado industrial residente 
nesta cidade. 

— A gentil senhorila Ma- 
ria Idalina Rocha. 

— O jovem Roberto Bach, 
applicado alurano do Gymna- 
sio Regente Feijõ. , 
Sta Edmée Silveira 

Cinemas 

. ."CASAR POR AZAR" 

Pelo Gine theatro Renas- 
cença, será focalizado hoje, 
o esplendido filme <ia Metro 
"Casar por azar", com o más- 
culo gaíà Clark Gahle c a 

A prcjestada aanicaçao 

paulista 

A attitude das correntes 

chapa única 

da pelltica 

que íormam a 

linda 
hord. 

estrella Carole (>cm- 

A data de hoje assignala a,' 
passagem dd anniversario na- 
taficio da gentil senhorila 
Bdpiée Silveira, dilecta filha 
do sr. José Silveira, ailo 
funocionario da Estrada de 
Ferro S. P. R.G. | 

A anniversariante, por tão : 
■ auspicioso motivo, offerece- í 
rá, ás suas innumeras amigui- ; 
nhas e admiradores, uma tes- 
íinha intima, na residência 
de seus dignos progenitores. 
to—, o ■ 

GrandeHel 

flllianç^ 

O mais novo de São Paulo — 
Recommendado ás familias. 

INSTALLAÇOES MODERNAS 
DiarUs   lí>#00ü 
Rua General Osorio, eaquma 
Sinta Bphigenia. S. Paulo 

■-  -<i —— 
TAMPADAS ELECTRICAS A 

R. 1$70C 
DE 50 A 60 WATTS 

Companhia Prada de EivC. 
trlddade. 

Com me rei o e 

Finanças 

■ai M » l >aa-t-» 

Pharínacia e Drogarie HIllEflUn 

liHiiM & Cl A 

CAMBIO 

Vigoraram hontem as sc- 
gaintes taxa» camhiaes: 

Libra õS^tíâl, do)Iar_ 12.$ü00 
lira $070, peseta l$a4õ, tran 
co $725, escudo $;)aU, marco 
(Rms) 4$415, florim 4$770, 
franco suisso 3|5tó, belga 
2$õ75, peso papel argentino 
4$47ü, peso ouro uruguayo 
71000. 

IMPORTAÇÃO , 

Movimento de vagões de 
carga no dia 6 do corrente. 

Arthur Gomes 2 vgs ue | 
pranchões de pinho, proce- 
djentes de Diamantina. 

Nicolau Kluppel e Cia. a 
vgs dé tahoas de pinho, pro 
cedentes de Guarau'na. 

S. A. S. Cruzeiro 2 vgs de 
taboas de pinho, procedentes 
de Giiarau,na> 

S. A. S. Cruzeiro 2 vgs de 
taboas de pinho, procedentes 
de Teixeira Soares. 

Valerio Ronchi e Cia. I 
vg de taboas de pinho proce- 
deme de Diamantina. 

Ernani Leite Mendes 1 vg 
■de farinha de trigo proceden \ 
te de Antonina. 

Vicente Motti e Filhos 1 
vg de feijão procedente de J 
Anetonina. 

SAO PAULO Novembro — 
Uma das quesiues que, nes- 

tes últimos tempos, mi-, 
vem agitando no pauoiaiaa 
d;a vida política de São Pau- 
lo, é — nem ha a negar — a 
que se prende a uuilicaçao 
•definitiva das forças partida 
rias paulistas. 

E' Oem verdade que o as 
sumpto já tem sido ampla- 
mente focalizado e debatido, 
peias columnas dos orgãos da 
imprensa paulistana e cario- 
ca. 

Vários de seus mais interes. 
sanles aspectos, entretanto, 
não foram, até hoje penetra- 
dos pela reportagem. 

Apczar da reserva que, a 
proposito, se vem mantendo 
nos círculos políticos desta 
Capital, graças a esforços que 
vimos, desde ha vários dias, 
desenvolvendo nesse sentido 
coifigindo informes que obti 
vemos em diversas fontes, 
conseguimos esclarecer, em 
suas linhas geraes, o que ul- 
timamente e a proposito se 
tem realizado. 

Assim, nos ulimos dias de 
agosto passado, attendendo a 
convocação do sr. Benedicto 
Montenegro, presidente do C. 
O. P. Central da Federação 
dos Voluntários de São Paulo, 
reuniram-se vários proteres 
das correntes que prestigiam 
a Chapa Única. 

Os primeiros entendimen 
tos, parece não se revistiram 
de maior importância que a 
de simples exposições de mo 
tivos, feitas pelo sr. Benedi- 
cto Montenegro. Delles parti- 
ciparam entre outros, os srs. 
Francisco Mesquita, Henrique 

Bayma e Cesario Coimbra, do 
...ido Democrático; Luiz de 

loiedo Piza boOnnho, Canta- 
Uu .Multa Filho, Aueiurao Ver- 
gueiro César, Pereira Lima, 
da Acção Nacional uo P. K. 
P. (então única força organi 
zada da tradicional entidade 
pulilica, cuja crise e dare-c- 
ção estava em seu apogeu; 
Carlos de Moraes Andraüe, ua 
Liga Eleitoral Cathoiica. 

NàT segunda reunião levada 
a effeito a 28 de agosto, vá- 
rios dos presentes, o sr. Piza 

i Sobrinho, por exemplo — fi- 
i zeram ver ao sr. Benedicto 
1 Montenegro que nada pode 
I riam deliberar, sem antes, 
1 auscultár, detidamente, as 

agremiações a cuja 1 rente se 
encontravam, mas em nome 

j das quas não se sentiam, no 
; momento, oom autoridade pa- 
ra decidir sobre o assumpto 
de tanta relevância. 

O sr. Benedicto Montenegro 
dieclarou, então, que seus de- 
sejos eram precisamente que 
os preesntes procurassem 

| consultar os seus companhei- 
ros e correligionários, quan 
to as possibilidades de pro- 

, mover se a conjugação de 
' todas as forças ponderáveis 
de opinião, num grande par- 
tido. 

Reunida pouco depois, a 
directoria da Acção Nacio- 
nal do P. R. P. resolveu-se 
responder, por escripto, ao 
sr. Benedicto Montenegro, 
com a moção que a seguir 
Tanscrevemos em sua inte- 
gra: 

"A Acção Nacional accei- 
f tando em principio a idea dfl 

creação de um partido que 

f taram a inaiallr Junto & Fad#1 

' ração dos Voluntários de Sâo 
Paulo, por uma fusão cifft 
ambas essas entidades. Es'2' 
entretanto, lealmente, re^1 

tou proposta, declarando, P6* 
los seus proceres mais auto- 
rizados, que somente a inte' 
ressaria a uniticação da toD" 
lidade das forças chapaun15" 
tas. 

Novos incidentes — entre 
estes o caso da prefeitura de 
Piracicaba — vieram imP® 
dir o bom êxito das "deniar» 

' ches". «g 
Actualmenle — e rom oS 

dados de que dispomos, senti 
monos autorisados a affir* 
mai o — considerando se nos 
circulos políticos de São Pa""' 
l'o, inteiran^ente fracassados 
tacs entendimentos. 

E a impressão geral é quC 

ha alguns dias, tivemos «P" 
portunidade de salientar: 05 

partidos políticos de S. Pau- 
lo continuarão a apoiar e 

a prestigiar a Chapa Única 
Unidos, quando tratar se da 
defesa dos interesses paulis- 
tas, no scenario da política 
nacional, continuarão autono- 

reuna as agremiações polili- 
eas ja exislemes em hão Pau- 
lo, propoe como processo na- 
tural paia que esse um pos- 
sa ser auingiuo, a coiúgaçao 
d/esses parimos, com um or, 
gao superior e direclor, que 

i ueienaa os princípios consu- 
' bstanciadjos no prograimna 

da "Ciiapa Única por Sao 
i Paulo "Unido" (Aa) Abeiar- 
> do Vergueiro César, Euiz de 
! Toledo Piza Soormlio, Candi- 

d(o Motta Eiltio, Anstides da 
Silveira Fonseca, AUredo Ce- 
cilio Eopes, Alarico Franco 
Caiuby, Antonio Contigo de 
Carvalho, Joaquim Penino, 
Francisco Vieira, Antonio Pe- intprna ílo at- 
reira Lima. 

Como se vè a "ala dos mo 1 dietalh - momento 
ços" do P. R. P. propuntia f q momemo 
não a unificação definitiva, . p(> '      
mas, apenas, a colligação dais _ . 
forças políticas paulEtas. |~9ZEnU3 ÍID 110" 

Isto feito, a sua orientação x J (7 ' 
incumbiria a um orgão su- 12 QO f 3F0f!D 
perior, constituido de ele- 

interna do Estadk) liuer, 
tendidos, no emtanto, certos 

mentus de todas as correntes; V«nd*>»e uma com arw d* 
uma como conselho de direc- com Fazend* "Gloria" — Bf 

Avwiiía Vicente Machado. 23 — Phene: 302 — Telegram- 
ma "Mnerva" 

V A PH ARMA CIA DE CONFIANÇA — IMTABBLKCIMKN- 
TO DB PRIMEIRA ORDEM — VENDAS POR A1ACADO 
R A VAREJO POR PREÇOS MODICOS — MANIPULA- 
ÇIO BSCRUPULOSA POR PROFISSIONAE8 COMfETEN 

Àtende a qualquer hordanoife 

CONSULTÓRIOS: 
Dr. Gerloa R. Maeado — Clinica Medim — Senho 
ia. e Crianças — Coneultae daa lâ ás 13 hora*. 

Prof Dr A. Rydygiar ia Roedigar — Opertçõe» Mo- 
Listlas d«* Senhoras — Vias Brinarias. — Ceasulta* 
tas 0 ás 11 a das 15 ás 17 horas. 

EXPORTAÇÃO 

Movimento de vagões dé 
carga no dia 6 do correnie. 

Lourenço Tolda diespachou, 
' para Barra Funda, 1 vg de 
t emhuia. 
) Valerio Ronchi 0 Cia. des- 
1 pacharam, para Barra Funda 
j 1 vg de madeira benelicia- 
da. 

Senhores 

pTta^ «.das 

1 

Artigo garantido, da oem orada fabricação, eon mate 
jrial de primeira qualidade. 

Unlvarsalmente adoptadas nas construcções m« «rnas. 
e. nesta cidade, na Joalheria Gravina a no Edil Jo en 
construcção da Empreza Pierri. 

Agente para todo o Estado: 

j Nicolau Kluppel e Cia. des- 
pacharam, para Barra Funda, 

. 1 vg de caixas. 
Christiano Justus Júnior 

despachou, para Antonina, 1 
vg de madeira beneficiada. 

I iivi<5e:s 

Caixa Pastai n. 104 — Rua 16 d« Novembro n* 620 
Curityba. 

M Ml HMH -**■ IIIHMIII ■4- 

, ção; os partidos oontinuan- 
! am, entretanto, a ter certa 
autonomia, no tocante a sua 
economia interna, até con- 
cluir se a fusão definitiva. 

( Visavam com isso, os dire 
i ctores da Acção Nacional, 

prevenir possíveis desenvol- 
vimentos oriundos de uma u- 
nificação apressada. Melhor; 
promover, naturalmente, sem 
precipitações perigosas, essa 
mesma unificação. 

A idéa de colligação ape- 
nas, não foi contudo, bem re- 
cebida . 

Os elementos do Partido 
Democrático, desde logo in 
teiramente favoráveis a rea- 
lização da proposta apresen- 
tada pelo sr. Benedicto Mon- 
tenegro, combateram na, pro- 
pugnando pela unificação im 

1 modiata e definitiva. 
i A Federação dos Volunla- 
j rios e a Liga Eleitoral Catho- 
, fica manifes'ararn-se propen- 

sas a acejiiar a suggestão cia 
Acção Nacional do P. R. P. 

Os uemocraticos, entretan- 
to, manifestaram se intran- 
sigentes em seu ponto de vis- 
ta. Assim, os da "ala moça" 
perrepista. 

E dessa intransigência rè- 
sultou o fracasso das nego- 
ciações iniciaes. 

í Posteriormente, elementos 
do Partido Democrático vol- 

.ação Miguel Costa, S. P- 
G., ou com Oscar Pedroaft 
cm Ponta Grossa, cx. 43. 

Criação de porcos "Cana»- 
trão", com mangueirõea e oU 

trás dependências. Zona b** 
tanle progresalala c com ® 
commercio bastane dosenvol' 
vido. Metade do Irajecfo ^ 
S. Paulo a CurityiHi. graaae 
aroa com pasto (capim ^ 
tingueiro). 

Pagamento em boas •ondi 
ções. 

Para melhores informaçô** 
duzindo. 
200 alqueire», reunida ou • 
partes manoras. Tarras oP11 

mas para cultura de cara«fl,> 
trigo algodão, etc. Clima 
Ivdierpimo, altitude die "y 
metros, águas especiaes, 
la apenas 3 kiloir "ros da «• 
taçõo Miguel Caii « S. f 
R. G. Uma boe *'< ira d« 
laranjas, todas ue qualidade, 
em formação, t .. lá P1"0" 

—| Prodocto puro. for» i*- 

I r«facção caprichada. 17 
Preços sem concorrepot*: 

Kilo sem assucar — 218°*' 
" com assucar - 2I('W 
" de íesamda - 2|W 

Sanda GEDDA 

3à recebemos l.ooo pares desla sandalia superior e iniciemos a nenda a razão M 

SOO réis por ponto. 

eeLuueei 

Vamos receber no proximo mez de^ov^mbro, a^melhor eva>ialor.remessa de calçados de crianç3 de522 a-28 que. entra ne»ta Cidade de'uinasO 

Calçados estes o que ha de chie .no artigo. SO A DINHEIRO ? 

SOUTO Exclusividade 

Expoente máximo da industria Brasileira; 

Em vista da boa acceit&ção que tem tido este superior calçado confeccio- 
ndeo era «Formas anatômicas», acabamos de fazer um bom pedido, 400 pares 
que vamos receber em principio de Dezembro e tíe accordo com a direcção 
da Companhia do calçado Soulo. que tem sido de uma gentileza para com- 
nosco, vamos iu ciar no uUimo mez dc anno, grandes vendas com preçoe os 
mais reduzidos possiveis; pois, não que emos grandes lucros; vamos limitar 
com pequena commissão de vendas. Poic temos a nossa regular fabricação 
de calçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro. 

Ca Calcado 

PIO 

SmÕÜTQ, 

O 
ocm - Exclusividade 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 

MELHOR 

ÜÉ 
P 

Ui. 

P ira renovação stock para Dezembro estamos vendendo esta marca a preços 
| b iixoc "ec- eis. Sapaí )s í azos em «Bezerro», desde 24$o00. Em 

iga», d v?'.. ü$O00. Em vaque a «Cbiomo» desde uSOtX) 

Fr»Ç08 á© ©Otaniáo. 

Â VEM DA NA CASA 

isiio mmimw 



Atos 

Edital de 

3a. praça 

oficiais 

|gum_ suiperior ou igual a ava- E para que chegue ao co- 
üaçao, nem na 2a Janço igual nhecimento de todos, man- 
a avaliação com os ahaiimen- dei passar o presente edital 
tos legais. E, assim serão que será affixado e publica- : 

. ditos hens arrematados no do na forma d'a lei. Dado e 
I dia, hora e logar acima men' passado nesta cidade de Pon' 

. 0 Doutor Edison Nobre de cionados Por «I116111 mals üer í ta Grossa, aos quatro (4) dias 
gerada, Juiz de Direito da ü maíar I'anço ollerecer acima , do mez de Novembro do an 
f Vara da Comarc He Pon- "Sa- ava.iaçao com os abati , no de mil novecentos e tnn- 
la Grossa, Estado do Paraná ^ntos aludidos. ta e treis. Eu, Heitor Quei- 

E, para que chegue ao co-I roz, escrevente juramentado, 
nhecimento dos interessados,) designado, o subscrevi. (TD 

Continua 

2rn liberda 

de 

obséquio de publicar esta em 
seu jornal, pelo que, desde já 
lhe fico grato. 

Seu Amgo. e Obrdo. 
Manoel Pedro de Macedo < 

Tiníur 

(S»% 

senf2 J
sa,tJer aos que o pre' 

0it odiiat com o prazo de 
uh«.i^aS virem' ou ^oile co 
«st.» fnento Gverem, que por 
dito UU0' tln<l-0 due seja o 
ari(..i3razo* serão postos em 
do r. ;ltafáo no dia onze (11) 
liora?rrente' ás quatorze (14) 
do p' na Porta do ediíicio ^ rorum, 
flens 

nesta cidade, os 

n d passaro presente, ' E. Nobre de Lacei^a. Jmz i UL • UGcallna 

que será afixado e publicado j de Direito da 2a Vara (Es' : C t íiU0Sa 

sadio nesta cidade de Ponta ; ferido. O escrevente jura- 
Grossa, aos três dias do mez j mentado, designado; Heitor 
de Novembro de mil novecen- i Queiroz. 
tos e trinta e três. 

Eu, Helladio Vida! Correia ( 
Escrevente juramentad.o■ que; m,n.xr«í.. I . OVClülC I LI 1 ctlElClllcbUU " 

•losé Biichlor Pooliprados aj subscrevi. (Selado devida 
cambial ,',,na acao pxecu-; Jnente) O Juiz de Direito da í0 coni m !Lepor es P1- I 2" Vara (a) Nobre de Lacer- 

a"ncír? 0 mesmo move Hi-j ^ «a; do mesmo i 
consto elcení,eit6 os quais 

]aud« de avalia- 
: 7or

e tis. 2ô/29 dos respe' 
b . autos e são os seguin 
etnbir Uas escrevaninnas de 
Uma a' uvaJiadas por 30ÜIÜ0Ü mesa de embuia enver- ãizatla 
Dna o..avaíiadfl Por 1201000. 
líavetafUardia"rouPa com írès 

queiW grandes e duas pe- 
lÜm a ' avaliado por 100$000; v;u;ra;"

1
|
lari0

) com frente en- 
to o T;? ,■ avaliado por cen' 
(Um nnta mil reis (1301000;) 
8av6togUarda louça oom três 
quennc5 ^ Srandes e duas pe 

Carforío da 

Üííicio 

Editai de 

2a0 praça 

30. 

EDITAL 

Recebemos: 
Presudo Amgo. e Snr. Jo- 

sé Hofimann, dlgno^ Dírector 
do "Diário dos Campos". 

Tendo o seu conceituado 
jornal noticiado, na edição 
de 4 do corrente, a condera- 
paçáo de D. Occaiina ivlos- 

dio 
honra 

do commerciante nesta cida- 
de, venho, pela presente tra- 
zer ao seu conhecimento que 
a referida senhora não se a- 
cha presa e se encontra em 
liberdade, como de costume, 
ipcis que a sentença condem- 
na toria proferida pelo ilfus- 
tre Magistrado, Dr. Edison 
Nobre de Lacerda, não iran 

O Prefeito Municipal de .qtou em julgado,'visto que 
Ponta Grossa, üsiado do Pa-, ;ia mesma interpuz o compe- 
raná, ite. Gel. Pedro Scbe- tente 
rer Sobrinho. 

Faz saber ao proprietário 
do prédio em ruina, sito nes- 
ta cidade, a Rua- SanPAnna; 

1 esquina da Rua Marechal 
I) 'Deodoro N. 30 c mais a quem 
, possa interessar, que de *- 
jeordo com o Godigo de Pos- 

O Doutor Edison Nobre de j luras ^uniaípais, o Gap. II 

recurso da appellaçào 
para o Egrégio Superior Tri- 
bunal de Justiça do Estado 
que é quem irá decidir, em 
deinitivo, sobre o processo 
em apreço. 

Peço-lhe, pois, o etspeciai 

% 

vapor ESPERANÇA 

ES C.ASA'iMi JBAIVHEOS 

A mais completa" do scw rft- 
mo. Lava, tinge e passa quat- 
qusr tecido, empregando sõ 
material de primeira qualb 
uade. 

Seus empregados são dê 
techoÁc» idônea, e por isso 
uáo teme concorrência. 

i-ava, enxuga t passa por 
meio das rnais modejuas ma. 
crdaas "Maytag", estufas » 
vapor e passafeira "Hoff- 
mann", cujo processo de-sin 

, , Gxta as roupas em trabalho, 
dando, por conscgLiinte, um aspecto novo e não prejudi- 
cando o tecido. Só tem; con curreníes no preço mas nuh. 
ca nos serviços. 

ANTONIÒ n/ oecHANor 

Regulador. 
POR. EXCELLENCIA 

OOP 

/ncommodos* 

BANHOS QUENTES E FRIOS E A VAPOR (BANHO-SUA- 
 DOR) TODOS OS DIAS ÚTEIS    

■ll ""*■ ""11 ' ' ' ' til-f Ç. | | j i||, [ 

^ damufòer 

•1* I I l '1'l ! I | I I l-m 8 4 8 M 1 H I 1 8 j | 1 tlHi-g 

,Lacerda, Juiz de Direito dajArt. 15 e Tit VI Único Art- EVITAE AS DOENÇAS INFECCIOSAS 

h     ^ de Ponta Grossa, Estado oo 
lvaas' avaliado por 15uÍüUU; Paraná, etc . "á mftCO - El. _ . Wo» COK, 

Segunda Vara desta Comarca e de acordo ainda com 

da de pinho, avalia- 
!Vijne ^000; Uma mesa de 
Ltt, ' .avaliada por 90$0ü0; 

ta de vime, avaliado 

Duas cadeiras 
Dor ] ííe vime' avaliadas 
vimp OO; Uma gondola de 
.1' avalin^íi ancíwi- ilJ^i avaI.iada por 7ü$ütí0; 
®ho - 0r'0 Pequeno de pi- 
'Pf.r' a vafiado 
balcão Uma balanÇa- ae 

o laudo apresentado pelo» 
Drs Benjamim Mourão. Ag^ 
nor Ferreira e o Engenheiro 
desta Prefeitura Ferid Bey 
Grubhofer, fica por este EdL 

Faz saber aos que o pre 
senta edital de segunda pra 
ça, com o prazo de oito (8) . , i - ui- ^ a., 

virem,"ou drlle contec. 

r°í,i?erSe'1" LtT»- L^í5, ? c<sni,r d""i .""t* . , .v " • , _ follia local, o proprietário ao vindo de porteiro dos audito referido é ^ ^ntimado a 
rios,_ha de trazer a publico dcinolil.0 de ser íeL 
pregão de venda e arremata t0 todo o S€rvR ordem 

T ^ ^fti^iansTgL.., 

TYPHO — FEBRES — OPILAÇÃO 

Cuidado com as aguas POLLUIDAS... 
Aqui tem V. Exa. a sua defesa. Use no esgoto de 

sua casa. 
Os pflços decantadores 

a 

Itor i.u,P a carne, avaliada 
Cabi,, ^ÜW); Um gradil para 
1.75 aL i utedindo na frente, 

çao, com o primeiro abati' 
mento legal de déz por cen 
to (10%), sobre a respetiva 
,avaliação, a quem mais der 
,e maior lanço offerecer, no 
/lia treze (13) do corrente 

redo com dois cantos ar 
''>> dp —""'"U na jicnvt, 

írÍa>entodrm
raA 1,30 CÍ? CT I lnez ti6 Novembro, ás quator- COm d01s cantos ar 1 ge (14) horas, no porta do 

Eorum, o immovel penhorado 
-"o no- oíu.íA/b ~ w a Joaquim Paibano na acção 

>». i .f» 

e pagamento désta Prefeitu. 
ra, para ser posteriormente co j | 
brado executivamente todas j | 
as demais custas que forem ' 
acrecidas. 

E assim 
ç.J^díKJos, medindo ()'{() de'?,6 ^ horas, no porta do |CUS q, disposiçõis da Lei 
)3>rlmento cada nm ava- Forunl' 0 lmmovel penhorado 0 presente Edital publica um, a Joaquim Paibano na acçao "ao 

, "is 7™' '"™ iPor este Juizo lhe move Abel 
J.60 d , cumprimento por Mocellim, cujo immovel é o 
l:Snn.,.„, rgura, avaliado por seguinte; Um terreno de her- ■^OOlfiAA. XT ~  o——--. v*v- 
Aliado.' cve tobos^ de gaz vaes, com a área de oito al- 

de conformidade 
vae 

presente Edital publicado e 
afixado no logar do costume 
para conhecimento do inte- 
ressado. 

2oito r p,>r 9(,u*u00; ,i. Pouas para transi 
De- 

íe 
. queires, no 

para transmissão "Faxinai 
1W<u^0s.os tamanhos e duas no Districto de Conchas, des 
'der.» c'as> Para motor ele- , ta Comarca, avaliado por j 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 

r denomina' |eni 21 de Outubro de 1933. 
da Minhoca' 

que não offerecem os perigos e os inconvenientes das fos- 
' sas ordinárias. 

(Privilegiaido sob n.* 1G-4G9). 
Substituto das lóssas ordinárias para tratamento 

; dos despejos individuaes e collectivos de cidades, resi- 
dências, fabricas, hospitaes, quartéis, escolas etc. Ap- 
provado peio Departamento Nacional de Saúde Publi- 
ca do Rio de Janeiro. Repartição de Aguas 0 Esgotos e : 

Serviço Sanitário de São Paulo, e Directoria Geral de i 
Saude Publica do Paraná. 

Peçam preços e informações a 

Da cidade de Jaicós, no 
Piauby, Mcrevem o seguirie 
sobre aa meraTilBas do PEI- 
TORAI. DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cidade de Jaicóa, EsUdo 
do Piauby, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Aclianome doente de uma 
constipação, d« quei só f«T 
tava era ca#ar dos olbu», vi 
na "União", do Rio de Ja- 
neiro, os anauncáos do vosso 

■ famado radoedio PASTORAL 
DE ANGICC PHLOTENiE. 
Comprei nm só vidro e ti. 
c(itci ocuopletwncnte eíiratto, 

i graças a Dswa e a este santo 
j reraedio em outubro de 1923. 
i Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas pouods pcs-soãs 
as quaes todas tiveram bom 

4e griç c, ficando muito aba" 
fido e emjire com grande 
to««e, (, atando multo sangue 
pela h ■»»; odiava prompb» 
pana Sr a distancia d* 20 k- 
B1»® or b fca medico. A coh. 

solho de am m«« mano, to- 
mou o voooo peitorei e astá 
coraploísanonte sôo. Escrevo 
•ste attostado a oooacího do 
«r. cones» Miguel ft.i., que 
Rie diseo qae eu devia dar 
c«te «ttestado dt que ;>eço 
descoJpa da lettra e peçôlba 
resposta si rocebotí oq nâo 
esta. Sem mais sou. 

Am . att. e menor crdo. — 
FirtuÍBo Pereira di Maria. 
^Confirmo t>ste «'itestado —• 
iFinua reconbecíd?.). 

pepoaiito gerai; DROGAMLj resultado, entre eelas um mc« SEQUEIRA ^ 
w-uno quo frt soèommetildo Dr. Ê. L. F. dc Araújo — 

Í0n |JtlX cl illAJlUi tl V dIJ.clLi.U Xjyjl 

6 q^1 avaliada.s por 1:20ü$0ü0 quatro contos de réis, com 

'Je í;?"10 0 abatimento legai, fica reduzido a importância ' tavadeiras. Fabrica Eepcrau 

Triângulo 
CONSTANTE MORO 

çu e vão 'novamente em pra* I o_ primeiro abatimento legal, j E' o sabão nEdriub w-A- ( f- Av. Fernandes Pinheiro n. 

kcirf70 Por não ter sido ofe j "Tc treis contos e seiscentos 0 na !• praça lanço al- Jnil réis (3:600|000). 
pa. Rua Santos Dumonl 

— Phone i-0-0, 
"L 

25 — Ponta Grossa. 
A 

•paMBawn 

Si 

Indicador Profissional 

i OO DR. FRANCISCO 
BÜRZIO 

rsaí- 
D® ALMEIDA 

^{jSado 
«0 A. 

pela Fa- 
MMdotaa 

Historio 

S)fr?ote 

Janeiro. 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas: De 2 ás 4- 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

DR. 

Clinica geral. Clini- 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões. 

Consultas; na Phar- 

SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Coronel Dulcidio 
, 35. Ponta Grossa. 

w - ao F®** 
** S É. ? 9 ^ 1» « 

*8«a? 5 Waa. 
Rua Ceb 

4». 

Residência: Rua Au- macia do Gusmann, ás 
gueto Ribas, 72. Ponta 11 e das 3 ás 5 horas. 
Grossa. •' 
     ! Residência: Rira San* 
Laboraterlo de analyeee tos Dumont. 

JOIO DE OLIVEIRA 
PACHECO Aücessos e nsiuias ue 

Advogado provisiona- origem dentaria, pyor- 
> n«tn Sunertfir Tithn. réa> 6tc. Dentaduras 

GABINETE DENTÁRIO I 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especialista em extra- 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomatite. — 
Abcessos e fistulas de 

PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas 62 
kXAMES 

cm CORDEIRO 

  DR SANGUE 
URINA, ESCARROS 

E FEZES 
Topo-vnooinas utere- 

ealdo. ▼accfnas em ge- 
ral. Fabricante do Bao- 
teriophago contra a djr 
sen teria. 

DR. JOSÉ' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Cbnicfl medica. Espe- 
oittBzado era partos • 
em doenças de senho- 
ras. 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
raná 

do pelo Superior Tribu 
nal de Justiça do Esta- 
do e inscripto na Ordem 
dos Ad rogados, acceita 
causas so Civel e Coar 
mercio, adianta custas 
sob contrario. Secção 
de cobrança de rápido 
resultado. Residência: 
Rua Cel. BittencourtÍ87. 

duplas (anatômica) 
parciaes. 

Consultório; Rua Sál- 
danba Marinho n. 12, 
esquina da Praça Barão 
de Guarauna. 

RIVADAVIA OLIVEIRA 
(Dentista) 

Rua SanPAnna n. 77. 
Horário: Das 9 ás 11 

e meia da manhã e das 
2 ás 6 da tarde. 

DB. EÜCLVDE8 MON- 
TMRO 

DB NEWTON SILVA 
Crime, Cível e Com» 

rnerclsl. 
Eecriptorio e residen-    

i»á. cia: — Rua Engenheiro    
Consultas: De 0 ás 11 Schamber n. 53 (defron Eing^entieii-O 
i Phnrnuacia SoUno te so Fonim Estadual).  ——   

Ponta Groesa. 

; 
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»■ 
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Franae. 
CrlllV± TTTTi 

Partos. MolesRas de 
Crianças. Keclri cida- 
de medica. Clinica e»n 
geral. 

Chamados a qualquer 
hora. Consultório; — 
hera. 

Consultório: Phanna" 
da MiTka. 

Resldenda: — Hotel 

aa Pb armaria Solano 
(filial) e das 1S ás 17 
m Pbannada Central. 

DR. HABOLDO 
TRAO 

(Medico) 

BKL- 
DE 

Especialmente para 
crianças 

H,rHorio; — Phar- VACriNOTTTKR APTA 
' H iTÍn,r»l. das S 112 PET VTCA 1,2 « das 2 lã £ - Tratamento de He- 

Reeidencia: Rua Fran 
cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 1)2 ao 1)2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

PEDRO LUIZ 
SOUZA 

(Advogado) 
Acceita o patrocínio 

de causas eiveis, cotn- 
merciaes e ombanologi- 
cns neída e noutras co- 
mnrc^.i do Estado. 

Rua Rnrão do Serro 
A sul, 304. Curlfyha. 

DBB. 
BBNJAM1N MOURiO 

e 
CARLOS BONFILY 

  Engenheiro» — 
Medições — Plantas 

—- Projectos e Coes-" 
trucções. 
18 e Cel. Dulcidio, 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

EZA 

r(j[tie não necessita 

Pharmacia 

DR 

DE. J DE PAULA 
XAVIER 

PESAR triMENRA 
DE PTOTTETRA 

(Advogado) 

PHARMACIA SILVEIRA 

- ^ n- 145 
T*ie- 

<4i 

Novaes RIBAS 

morrboides. 
Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos 
DR. ALVARO ROCHA 

'Mps 
L Ei^!ílko^1nír' 
.—as ^ 
\ mí0 «Pbarelho 
^«nnario. Dl»- 
. Àkr2!troof>aíW- 

' Pbarma- 

ConsuWorio: — Ru» 
Ssnto* Dumont. 85 Te- 
lepbone 148 Das 13 ás 
17 horas Attende nara 
o interior do Bsiado. 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consnlforio: Rua 1» 
de Novembro, 42. Das 
13 As 16 horas. 

Resfdenria: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to, 3. 

Residência p eserínto- 
rio; Rua 7 de Setembro 
n. 60 Ponta Grossa, 

Importadora de dro- í 
gas, Específicos Hum- 
phreys e Productos 
Chimicos e pharmaceu- 
ticos. 

13 «=% v>-fc i «+. r í 

DR. DE 

No- 
P«»one m. 

11 « ^ 2 à» 

JOAOÜTM A 
LOTOT.A 

TRATA ATENTO DF HE' 
MORRHOTDES 

Clinica Medica a Pa^ 
tefra 

Conanltorio; Rna 3an 
fAnna n 83. 

Das 13 á» 16 bonw- 

Dre. 
MANOEL P MACEDO 

e 
T, DIAS DE PRACTA. 

(Advogados) 
Esrripfr"4^ — P- ' 

de Setembro. 'í 
Ponta Grossa. Paraná 

JOANTNO S"PATELLA 
(Dentista) 

ConsuTiorio: Rnn Hal- 
duine Taqués 

Horar!o: Dns 9 As 11 
e de 1 As 4 

PWARMACTA DO 
GU«MAN 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephone nu- 
mero 172. 

A BELLEZA que se baseia em um regiracn racional de vida, 

; 5o!? um «y^ema de alimentagaò - pprop rido, não mur- 
cha facilmente. 

O Quaker Oats, tomado diariamente, enriquece o sangue, 
da cor as faces, da um aspecto enca tador dc saude e propor- 
ciona abundanda de energia, combatendo o cansaço, o maior 
inimigo da beiíe:a. E um alimento equinirnido que nutre os 
nervos e os dent 2S. 

O Quaker Oats tem um saber delicio o. 
Agora que se pode cozer em _vi , iautes* 
deve ser servid'- cora ma equ meia r.; ■> 
sô na refeição m.ri J, mas rcr ibem is o,.- 
iras refeições. Pr.. a para engrossar 50na 
1'- "a biScOilos, .1:. tiras c- ouri. a- -;. 
dc íciosos. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharniacia de con- 
fiança). 

GRIMM & Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n*. 22. Tel.: 392. 

Collares, 8 

sos Vilielas) 
Nestes rlMs aberta 

Rua Dr 
(Junto 

— VETERINÁRIO — 
Com muita pratica, 

offerece seus serviços. 
Attende chamados Rua 
Santos Dumont, 127. 

$ 
j/SR 

çmmi 

> oenrep nc  
QUAKFR OATS 
• •xi FIO'URA do 
'cUAKTR que se 

oneram no pro- 
ciucto iegUimo. 

n 

:w isS&Sjfi W 
.Coze em 2% minvtos—cor-.quanto fiassa ~r.r co&h n): frmpo * 3681 
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O "Diário die Noticias", d,e 
Porto Alegre, publicou o so- 
guir.te teiegrajTima, proceden- 
te to Rio, dütadio de l." do 
cor; ente e transmittido peia 
Age.vcia Meridional; "A via- 
gem djo gai'. Waidomiro ao 
Paraná tem provocado com-, 
me ata ri os nos meios poliü - 
ccs, ignorando-se inteiramen- 
te os motivos que a determi- 
naram. O "Diário da Noite" ■ 
.publica o seguinte, a respei- 
to: "Fonte co. ide rada lide 
digna esclareci que foi dado 
saber que a si. ação política 
do Paraná é d i expectativa. 
Como se su..c, ; .n virtude da 
demissão cio ca;. Mcnna Bar- 
reto Mc-ncíaro dia secreiana 
do Inier.or, houve uma sci- 
são no Partido Social Demo- 
crático. Surgiu, dahi, uma 
iorte opposiçào ao sr. Ma- 
noel' Ribas, cuja ac.uação tem 
provocado descontentamento, 
li orno conseqüência, deu se a 
viagem do gai. Waidomiro, 
encarregado, pelo cheie do 
governo, de examinar "in lo- 
co" a situação verdadeira, co- 
mo seu delegado particular. O 
gaí. Waidomiro, egressando, 
apresentará um re.a orio ao 
sr. Getulio Vargas." 

Ag >ra nos chega do Rio ,o 
seguinte teiegramma: "Rio, 0 
(D) -- Por via aerea, che 
gou a esta capitai, na tarde 
úo ; ■. 4, o gai. Waidomiro 
Lima, que tora ao Parar a, 
se.tun lo se diz, em missão 
.: l .. ■ viíila. Ao desembarcar no 
aerop -r o, foi recebido por 
vários amigos e representan 
tes dc chefe do governo pro 
vLsorio e do ministro dá Guer- 
ra. A noite, o gai. Wakio 
miro : vislou se com o sr Ge 
túlio Vargas, no Palacio do 
Cattete." 

Deaate dessas o outras in- 
forma .ões, que apontam a 
viagem do gai. Waidomiro 
ao nosso Estado como im- 
portante missão política e- 
<|e suppor se tenha sido o 
commanriante do Primeiro 
Grupo de Regiões sido in 
cnmbiío, e-fecí1.vãmente, de 
um encargo ps-o cheíe do 

governo provisorio. Deante' 
disso, a curiosidade dos oo-1 
servadorca políticos só pôde j 
voltar-se, agora, para a üta-; 
ção qpe o gai. Waidomiro 
Lima levou para a Capital 
Federal do que viu e ouviu 
na Cidade Sorriso. Vem a 
pêlo lembrar as entrevistas 
do ex-interventor em S. Pau- 
lo aòs periódicos curitybanos 
sobre essa sua viagem: d|fc 
carou que não tinha ella ca- 
racter politicç e que é ami- 
cissimo do sr. Manoel Ri- 
bas ... 

Só o Paraná não 

é teliz... 
i 

S. PAULO, 6 (D) — No- 
icia-se que o secretario da 

Fazenda de S. Paulo, ora no 1 

Rio, vem obtendo alli os re- 
sultados mais ieiizes junto 
ao sr. Getulio Vargas, ao sr. 
Oswaldo Aranha e aos dire- 
ctores õb Banco do Brasil. 

Passou por esta ci 

dade (Uma esqua- 

drilha da Aviação 

Militar 

Uma esquadrilha da Avia- 
ção, oompos.ta por sete appa- i 
lelhos, passou hontem por ( 
esta cidade, demorando se al- 
guns instantes nos ares da 
Princeza dos Campos em ad- 
miráveis manobras. Essa es- - 
quadrilha partiu hontem mes- 1 

mo do Rio e destina-se a 
Curíiyoa. Nesses appareihos 
viajarvam^os seguintes offi 
claes aviadores: majores An- 
tônio Muniz, Plinio Raulino 
de Oliveira, Samuel Gomes 
Ribeiro, commandante do 5." i 
itegimonto die Aviação, com 
ióde em Curityba; capitães 
Correia de Mello, Armando , 
Perdigão, Guilherme Ribeiro, 
Benjamim Amarante, João de 
Atraeidfl, "primeiros tenentes 
João Vicente de Faria Lima, 
Anísio Bolelho e mecbanicos 
Carlos Pila e Leão Vitonski. 

O major Antonio Muniz es- 
r'. em Curityba a orga- 

nizarão do parque e offici- 
nas do 5.° Regimento de Avia 
•ão. 

Continua em foco o 

caso da Associação 

B. 26 dc Outubro 

IMario Esportivo 

Campeonaío da cidade 

0 Guarany vencendo o União, pela contagem de 4 
x 1, colocou-se para disputar ao Nova Ruesia o 

titulo de campeão da cidade. 

p. If < 

d II 

.d a s, Es pi hhas, qü ei-, 

"ímadcyas, i Ulceras 

IO 

de Baurú, Fa. ^ r."1 

denicas, Cancero-; 

sas, doenças da' 
; J, ■ , . r. ' 

K iisieii tivemos í 

Como agora, tantas novidades em talçadeí Clsrk ■ 
e 1- nossa fabricação. 

V. S. terá a opportu nidade de verificai o bo»- 
st ; ormiJavel eortimento d de calçados em todor os ty- 
Pí« e cores visitando a afamada CASA BRASILEIRA, 
ai icos depositários do afamado calçado Clari o me- 
liior do Brasil e o mais barato. 

Edia General (Jarneiro ií.96 

Conspiradores pre 

so$ em S. Paulo? 

S. PAULO, 6 (D) — No 
dia 2, á noite, foram presos 
diversas militares reformados 
c civis, em uma residência do 
Jardim America. 

Segundo consta, essas pes- 
soas, em numero de oito, ao 
que parece, entregavam se a 
■um plano de conspiração. 

A importante diligencia se- 
ria sidío êffectuada por or- 
dem do chefe de Policia, df. 
Mario Guimarães, deante de 
uma denuncia recebida por 
s. s. 

; • f 
cn- 
do 

^ . ás 
t KXUj;., p-* u HS 

v" •. ii á soi n e a a n. . r». t e 
c ará • c . .d o sabbado, 

o ••arrent" nos salões do 
, Poctcgrossense, cora 

ii ' ás 22 horas. 
:Viua Grossa, 7 de novem 

. 1930. 
A D1RECTORIA. 
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- u uí mm 

■ >■ »• ■estaçi"-'», e.»» 

í .um ( ptiieuce» 'veano*- 
>.va". iltffviço aaiOamco 
tjinpleio. 

tulurmaçóes com o ogeate 
dó Lafca Pra' nesta ciuaue ; 

f56 -rfwa I^uoaoj «ny 
- darw Tdu stxiüvj - 

àO^aíatES 

Neccssitamo. com ur- j 
gencia de bons officdaes j 
de paletot. J 
CASA PROGRESSO, rua ) 

16 de Novembro n.* 12. ( 

CONTINUAÇÃO DA 1.' PAG. 

pois, o que de mais razoável 
poderia haver. 

Com respeito ás importân- 
cias que recebemos da Asso- 
ciação, trata se de uma tran- 
sacçáo puramente comimer - 
ciai. Fomos procirados, pa- 
ra a composição de boielins, 
para á publicação de convo- 
cações de sessões, para a 
coníecção de cartazes, para 
fazer varias puolicaçóes, pa 
ra estampar artigos que visa- 
vam pòr termo a luta que 
campeava no seio da Asso- 
ciação. Cobramos, por esses 
serviços, o preço pedido pe- 
la nossa secção coinmerciai. 
Com isso, absolutamente, nao 
vendemos nem a nossa con 
sciencia, nem a nossa üher- 
daide de acção, nem o nosso 
..Jencio para com qu-ajquer 
. aciO que podesse nos parecer 
comiemnavel. O rumo que 
estávamos procurando seguir 
ora bem outro: era empres- 
Lr o nosso apoio a um pu- 
..lo de operários nonestos 
j.e', cofiocando se à frente 

• j., escombros u que, moral- 
..oikc iicou rocuzida a As- 

• i , :o pretendiam lutax 
■ ... o.-,-..1 para o caminho 
e .,a .s vei aade-ras tinaliná 

aes; era. em suiimia, preço 
ztr a cessação da pernicio- 

.a eontenua que moarava no 
uio ue uma sociedade benc- 

..kó ãaquat tanto hão mis 
.. r u.> .erroviarios destavore 
cidos da fortuna. 

Essa em traços geraes. a 
i norma dc proceder. Ve- 

jamos agora a tio sr. .-vc- 
miuoradas llotzmann. Como 
é^do dominm punuco, - - c 
uôs o sodõemos muito tempo 
depois — o dr. Plácido c TT 
va. prevalecendo-se do eleva, 
dc cargo que desempenha na 
Caixa Econômica Federal, 
serviu-se do ensejo para ven 
der á Associação, antes de 
ultimar o empréstimo de se- 
tecentos contos de reis, uma 
area de terras em Guaratuba. 
Conseguido o seu intento, o 
dr. Placiidb compromettcu se 
n 11111111111111 n ! (,«■» 

a fazer, gratuitamente, uma 
publicação na "Gazeta do Po- 
vo", sobre a Associação. O 
sr. Epaminondas, entretanto, 
procurou o sr. Francisco Gc- 
mlde, então thesoureiro da 
Associação, e exigiu, sob o 
pretexto de ser paga essa pu.- 
biicação, que lhe fosse entre- 
gue apreciável somma. Ante 
a recusa do sr. Gomide, O 
sr. Epaminondas ameaçou 
mover uma caAipanha contra 
a Associação. Concordou, afi- 
naJ, o sr. Gomide, e acabou 
entregando ao sr. Epaminon- 
das a quantia de um conto 
e quinhentos mil reis, que se 
acha escripturada, segundo 
soubemos, nos livros da so- 
ciedade que a pagou. 

Pode o sr. Eaminondas 
usar os subterfúgios que qui- 
zer, pode allegar o que en 
tender, mas essa é que é a 
verdade. 

u Ministro dd>.arinht st/f 
fr?u u»f ptqu 3no acidente 

P. ALEGRE, C (D) — Em 
Conceição do Arroio, quan - 
do, de viagem para o Rio, es- 
íavum embarcados o gai. Fio 
ros da Ccnha e o almirante 
Prologeliès Guimarães, o mi- 
nistro da Marinha, devido a 
um solavanco do vehiculo, 
bateu com a cabeça na tra- 
vessa da capota, rcoebendp 
íeriinentos contundentes na 
região frontal. 

Nessa occasião, diriginldo- 
se ao gai. Flores da Cunha, 
disse o almirante Protogenes: 

— "CTrá, com prazer deixa 
. ria. cahir meu sangue no solo 

glorioso do Rio Grande". 
O miniciro da Marinha re- 

cebeu curativos com medica 
) mentas encontrados a bordo 

do avião. 

Realizou-se hontem no cam 
po do União C. A., entre es- 
te clube e o Guarany E. G., 
um embate que transcorreu 
movimentado principahnenle | 
na primeira phase da lueta 
em que a equipe tricolor des- 
envolveu brilhante actuaçao 
superando technicamedle o 
valente antagonista. Do qua 
dro tricolor nesta parte ha 
lueta o centro médio Moreto 
conseguiu dominar completa 
mente o Jogo e auxiliar ©Ui- 
c az mente o ataque do seu 
quadro. O jogo se caracteri- 
zou por jogadas rapidas pos- 
tas em pratica pela agil linha 
do União dando insano tra-i 

i balho a defesa bugrina para 
, contei-a . 

A contagem do dia foi aber 
ta pelo tricolor por intermé- 
dio do seu cptirao meia es- 

■ quorda Janguinbo, a revela- 
ção do anno, depois de uma 
serio de passes inteiligente- 
menle trocados com Egdar e 
Tonioo, indo a pelota ao fun- 
do da rede sem ser tocada 
pela defesa rubro negra. 

O feito do ponteiro do U 
CA foi recebido com deliran 
tes applausos pela torcida 
que desejava a victoria do 
tricolor. Na eminência de 
uma Tterroia que se esboçava 
os Bugres reagiram leonina- 
mente afim de evitar o aug- 
menlo do score. A jfielota ô i 
disiputaiua no centro do cam- 
po e em seguida Zanon es- 
tendeifà para a esquerda col- 
locando-a aos pés de Scar-1 
pim que se encontrava em' 
visível impedimento assim 
estando livre frente ao arco 
fácil lhe foi conquistar o ten 

j to de empate. 
Logo após, o mesmo joga- 

' dor avançou pela sua ala e 
aprovefiando uma vaciUaçao 
de Perico conquistou D se- 
gundo ponto bugrino, dês- 
oiripatando a pariida. A lue- 
ta torna se ardorosamente 
disputada e numa entrada 
violenta, Apparicio que vem ; 

de ha tempos acluando com , 
violência chocou-se com Luiz 

Triângulo 
| E' o sabão rafando peMa 
1 (avadoim. Fabrica Bspàrasi- 
í». Rua Santos Dmnont, m 
— Phoue 

1111 m 1111111 m i m 

levando a peior tendo, Por 

isso, se retirado de campo 
sendo substituido por Frare. 

Sem fnodiíicaçâo de conta* 
gem terminou o primeiro tem 
po com o resultadp de 2x1, 
a favor db Guarany. 

Na segunda parte da lueta 
o tricolor substituiu Luiz 
por Cid, perdendo cora isso 
muito em seu poder defensi- 
vo, pois os bugres iniciaram 
um dominio que durou qua- 
si até o fim da partida. Nes- 
sa phase Dominguito con- 
quistou de boa distancia um 
lindo tento, o unioo indefen- 
sável atirado ás redes d0 

União. O quarto ponto foi 
motivado por uma falha d0 

arqueiro tricolor, que deixou 
fuigirlhe a pelota por entre 
as pernas, a qual foi atirada 
por Durvalsinho. Ao contra- 
rio (laaotuação do arqueiro 
do UGA, Dimas agiu com fe* 
licidade. i 

O arbitro, sr. Vi anua, n*ao 
teve bem desempenho puniO 
do jogo perigoso imaginário» 
principalmente quando um 
jogador travava a pelota a 

boa distancia dos ad ersa- 
rios. 

A partida secundaria tol 
vencida pelo União por 2x1. 
  .  M  

O grupo de Lem- 

peão ás voltes 

com a policia ba- 

hiana 

BAHIA, 6 (D) — Noticia8 

de ultima hora, chegadas a 

esta capital, trazem a boa 
nova de que as forças bahia* 
nas travaram combate coto 
um grupo dó bando de Lam- 
peão, nas proximidades d® 
Barrei Vermelho. Enfrentan 
do o grupo de facínoras, ítS 

praças bahianas conseguiram 
aprisionar u'a mulher que 

tomava parte do bando. Es- 
sa força bahiana continu''1 
na perseguição dos bandidos. 

* J ■ 

1 

pa em Mm 

Repetiu o gai. Waldomm 

aos jornaes do Rio 

RIO, 6 (D) — Entrevista-- tratar de interesses particu- 
do por jornalistas daqui, so lares. Alem disso, como po 
bre a sua viagem ao Para- <Jeria eu ir ao Paraná em 
ná, o gai. Waidomiro Lima missão política si me consi 

Instituto Musical 

Brevemente se abrlrá n*sta cidade um instituto mu- 
sicai, sob a direcçãço dos m aestros Fioravante Zambon#- 
Ii e Antonio Cardoso. 

Thsoria e SoLfejo. 
Informações com Antonio Cardoso 

n® 67. Rua Hinoa Siã- 

FERMENT San®; 

rakíõ 
r- 

"í: 

SUPERÍOH.P UPERIOR ■-•ÜE 
UMtta* 

Orgulhe-se do garbo de seu filhinho 

fcEncantando-o com roupinhas da LOJA 

(leciarou: "Não fui ao Para- 
I ná tratar de politioa 

Lu t r r ^apaitnob 

Experimentem os artigos do CORTUME S- JOÍO 
 (Pernambuco)   
   SÃO OS MELHORES DO BRASIL ■ — 
Vernizes — peliras — nucos em core» — ( abra» 

:: :: pintadas — raspas eávernizadas :• 

DISTRIBUÍDOS PARA OS ESTADOS DO PARA 
  NA' E SANTA CATHARINA  

Nov-t^s Irmã os & (Ja. 

Hlo do .Tixxxoí o 

dero suspeito para tratar de 
Fui taf missão? Sim, porque sou 

amigo do sr. Manoel Ribas 
i«»| e de forma alguma acceitana 11 

a incumbência que me attn- 
buiram." j 

— "Alem do mais — con 
oluiu 0 gaí. WakTomiro ■—1 

■ vocês iljevem saber que o sr. . ^ 
| Manoel Ribas é amigo pes ! s 
I soai do sr. Getulio Vargas e | j 

é portanto, mereoedor de sua l j 
inteira confiaça. 

Assumiu o cargo 

de delega 5o de po 

licie desíâ cidade 

Recebemos: 
"IRmo. Sr. Direcíor 

DIÁRIO DOS CAIdPOS. 
Nesta. 

do 

âralUiUêíEieaíe 

auriote Sov«c.- o ► Cw-atç», V. 8. rwtK-i 
Qv. Ji t J i . v.fttjj l/LiiS üíXO, me r'e lí*a»â jíi-elô do cargo de Delegado de | p 

assrjnaíura < siíal da ^: Polioia dcste cidade. 
"A NOITE" 'JORNAL DO CRA^ÍL" J Aproveito 9 qpporfunidadb! fí 
"A NOITE ILLUSTRADA "FOLHA DA MA. 'á" oa O' pari nnresentar a v • s os'« 
'31..RIO DE XOTICJAS -OLHA DA NOlTL" ; -r-ons nrotatos de alta 'eSR-j» 

ma e con? ideração. í d 
ff\T> 

■* 

Não existem prisioneiros 

cuntitucíonalistas em Sts 
Cátharina 

S. PAULO, 6 (D) — O 
embaixador José Carlos d® 
Macodo Soares telegraphou 
ao interventor em Santa Ga- 
'.harina, indagando se é ven- 
dado de que vários constitu- 
cionalistas são conservados 
presos naqueJie Estado. O in* 
terventor em Santa Gatharina 
respondeu que essa noticia 

é completamente destituído 
<Ie fundamento. 

Assigaal . com 
A S T O L . H ' U L A N C 

-'f-AVNHADOS h. LIDOS DO 5N 
GALV» P "M., T 

r-JAHJI A84 OlíKAlVÇAN U»T IPJrtAíKEK X"HtA.TAR-SÈI 
BKM. UM VEHTPIOIlVmo 1VOVO TEM, EAKA EEIUAN, O 
VAJ.OJ-f OE UM BRINCO CUSTOSO. OU BE UMA .TOIA 
RflURA. E QUANTO DARIA A SEN1HCOR7Il RARA VEM 

SUA MENINA MI SONS BA COMO UM SONDO BOM, 
HNBA COMO UMA ÍLfé DIVA CEUESXE? 

Pois o "p arai sr das creanças" fica na 

I .... ode e fraternidade. 
jaqun i dos Santos Ribas 

■ir., de Fditúó-." 

Liú UicRntp Machado n. 7B 
i« 
' MM ■ f ..Ufc ii —li Iti. !■ tíi 

Inventando um no 

vo typo desubma 

rino 
LONDRES, 6 (D) — O jor- 

nal "Sunday Express" infor- 
ma que o Japão inventou um 
novo typo de submarino, d® 
grande podier offensivo. O 
Japão inventou, também, — 
aocresoenta o mesmo jornal 
— um produeto chimico pa 
ra aviação, o qual, atirado 
contra a agua, produz uma 
especi© de gaz lacrimogenio» 
e mais activo do que este. . 

Suspensa a circulação de 
"La Ranzon" 

BUENOS AIRES, 6 (D) — 
As autoridades suspendoram 
por dois (JTas a circulação d0 

grande Jórnal "La Razon". 
_ m   —■ 
|Um credito em beneficio 
\9 obras da Cathwdral de 

Porto Alegre 
P. ALEGRE, 6 (D) — An- 

iles de embarcar para o Ri0' 
|o gai. Flores da Cunha as- 
Isignou um decreto, conceden- 
Ido o credito de mil contos 
(de reis para ser applicadO' 
jnas obras da Gathedral Me 
propolitnna. Esse auxilio se- 
|rá pago á razão de duzentos 
l c ciaoooata oaotoa asauacs- 


